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IFiligite homines, et interíice errores 
(Santo Agostinho.)

ORGAM DAS ASSOCIAÇÕES CAT0OLICAS DE YTU’
( C o m  a p p p o v a ç ã o  b g c l b s i a s t i g a )
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réis

Fraíçrnidadç
sçm Dçüs...

Em grande, vergonhoso e 
monumental fiasco vieram 
dar as theorias da pacificação, 
da evolução social, do aper
feiçoamento humano, da re
ligião da humanidade positi
vista e mil outros sonhos, 
envolvidos em grandes pala
vrões, com que tanto baso- 
fiaram os homens ha mais 
de meio seculo.

A realidade, a triste reali
dade veio mostrar como são 
vans e phantasticas todas 
essas aspirações, quando teem 
por base uma moral sem 
Deus, quando a justiça está 
confiada á bocca dos canhões 
e balas explosivas e quando 
os interesses das nações não 
estão protegidos por leis 
justas e contractos i n terna- 
cionaes, mas pelos apparatos 
bellicos formidáveis que in 
cutara terror.

Nunca a fereza humana se 
viu tão concentrada e requin
tada nem dispoz de instru
mentos tão mortiferos, tão 
variados e poderosos e em 
tão curto espaço reunidos, 
com^aesta  conflagração eu- 
rop 
rnãuí
E <S
terra e o mar para campo 
da acção devastadora e sa- 
tisfacção de odios, ainda ago
ra accresce o elemento do ar 
como campo novo e inaudito 
de morticínio e lueta entre 
irmãos.

Eis o em que veio a paràr 
a tal decantada philanthropia 
ou amor ao proximo, mera
mente humano e deschristia- 
nizado.

E já  seria muito se fossem 
só esses milhares de victimas, 
talvez mais de 20.000 por 
dia, termo medio, desde o 
ultimo mês, que escão caindo 
em vasto campo de batalha. 
Mas aggrava-se tão grande 
mal com innumeros outros 
males, com o incêndio das 
cidades, com o talar dos 
campos, com abandano de 
milhões de orphãos e desam
parados e com a especulação 
por mil formas com o fim 
de ajuntar maiores som mas 
de dinheiro.

Até o alto commercio sem 
escrupulos, sem consciência, 
veio aggravar o mal e espa
lhar a fome... tão longe do 
theatro da guerra!

Eis o em que veio parar 
a tal fraternidade dos povos, 
o progresso material sem 
moral, e as sociedades sem 
Deus ! Et nunc, reges, intel- 
ligite...

Estrabismo
protestante

Para se conhecer o que 
são os protestantes e como 
encaram as coisas e pessoas 
catholicas, repare-se como 
um jornal protestante dá a 
noticia da morte de Pio X, 
que o mundo inteiro venerou

como grande e egregio Pon
tífice :

“ 0  mundo eatholico romano 
está de lueto. 0  papa cam- 
ponez (occupon-se dos cam
pos /), Pio X  morreu !...

Este bom papa quiz res
taurar Christo (assim traduz 
o : instaurare omríia !...) em 
todos os departamentos {lin
guagem nova...) da Egreja 
Romana, ha muito separada 
do Espirito de Jesus (in  testa 
tua... Luthero é que tinha o 
espirito de Christo !)

Foi em vão o seu hercúleo 
esforço !

Eleito mais pelo imperador 
Francisco José da Áustria do 
que pelo conclave ( não pelo 
C onclave!...) a desastrosa 
guerra actual o fez prever 
uma das maiores catastro- 
plies [como o sabe ?) para o 
poder politico da Egreja R o
mana !... Não ponde resistir 
a esse tremendo golpe !... 
Morreu !

Na verdade, esta guerra 
importa em um dos maiores 
golpes políticos contra a vida 
da Egreja Romana (que 
grande vidente !) quer vença 
a alliança germanica, quer 
vença a tríplice entente.

Seja no mundo politico 
seja no  mundo 
jrealmente, Pio X 
cam ponez!...“

Pobres protestantes ! que 
ao menos se calassem. Não 
dariam matéria de riso, por
que todos menos elles pensam 
diversamente.

P a re c e  in c r ív e l
0  digno Secriterio da Agri

cultura, á vista da terrivel 
crise, que pesa sobre o Es
tado, mandou espalhar uma 
circular chamando a attenção 
dos povos para a polycultura 
e industrias agrícolas, susce
ptíveis de boa remuneração.

E sabem quanto este Esta
do importa do exrrangeiro, 
só em banha? 13:800 contos, 
diz o documento oíficial. Ora 
a criação dos suinos é das 
industrias mais faceis e lu
crativas no Brasil. As ra
ças aqui acclimadas são 
boas e produçtivas. A facili
dade da alimentação é grande 
pela muita variedade de 
tubérculos, que o solo exlni- 
berantemente produz e pelos 
muitos cereaes.

Mas os pequenos lavrado
res continuarão rotineiros e 
o Brasil terá que mandar 
aquella boa som ma ou maior 
ainda para o extrangeiro. 
Depois ainda se queixam.

— —

A  B é lg ic a  e m  foco
Encheu o mundo de admi

ração esse pequeno povo 
Belga pela heroicidade com 
que fez frente ao collosso

O  “ m o d e r n is ta “  
d o  P a u lis ta n o

Não parece haver duvidas 
sobre o modernismo de que 
está eivado o auctor dos ar
tigos sobre o saudosissimo 
Pio X, que saíram no Correio 
Paulistano.

Não só as ideias geraes, 
mas a insistência neste ponto 
e o voltar a insistir sobre 
elle ao noticiar aj^leição do 
novo Papa o provam clara
mente.

“ Que política (linguagem 
imprópria) seguirá o novo 
Papa ? pergunta elle. Que 
suavisação (é boa ! nenhuma) 
trará elle á linha de intran
sigência [com o erro não se 
transige...) absoluta (a unica 
digna) sustentada por Pio X  ?

“ Como reparará elle os 
erros (!) diplomáticos que 
valeram á Egreja a ruptura 
das relações com a França e 
com Portugal...“  O homenzi- 
nho parece que está no mun
do da lua. Os culpados não 
foram eutão os Combes, os 
Aífonsos Costas com os antros 
maçonicos, mas um santo 
Padre Pio X  ?

Descance homenzinho que 
os culpados já  estão bem 
arrependidos da asneira e 
neste mundo mesmo já estão 
pagando o erro  e a culpa 
que fizeram. As taes cultuaes 
com o modernismo levaram 
golpe de morte que já  nin
guém resuscita.

i f r
seu protesto e 
etativa ante o desenrolar-se 
dos acontecimentos, antes que 
ver o seu exercito esmagado, 
as cidades arrasadas e os 
campos talados e ter de pre* 
senciar tantos outros horrores 
da guerra ?

Assim faliam ou perguntam 
muitos . Mas não veem 
a humilhação por que pas 
saria a suá fraqueza e os 
males que interior e exterior
mente lhe adviriam ? E tinha 
as costas quentes.

Anlevendo a tempestade e 
a violação da sua neutralida
de, realizara poucos meses 
antes a organização do seu 
exercito e com tanto tino e 
actividade que em dois cu tres 
dias fazia frente aos invasores 
com 200:000 homens, dos 
quaes uns 5000 officiaes e 37 
mil càvalleiros.

Promettera-o poucq antes 
nas camaras o syrnpathico 
Broquevilie, e realizou-o qua- 
si mathematicamente. Assim 
procede um governo catho- 
lico que deste modo salvou 
a França de uma formidável 
invasão súbita. Vemos como 
no fim da lueta lhe pagam, 
ao fazer as partilhas.

A  € A I \ A  B A IF F E IS E N
Está-se a precisar muito 

uma destas caixas em Ytíi. 
Quanto bem faria ella, se já  
estivesse constituída, nesta 
crise medonha que estamos 
atravessando !

Esta caixa ou sociedade 
tem por fim emprestar aos 
socios e só a elles os capi- 
taes necessários ás suas la
vouras e culturas e tudo o 
que se refira a ellas.

Recebe a juro, a praso fixo 
ou a conta corrente'* quaes- 
qu^r dinheiros, não só dos so

cios, mas tambem das pes
soas extra nhas.

Os capitaes estão seguros, 
porque são dos socios todos 
solidários e estão empenha
dos no progresso e bom an
damento da caixa.

Estas caixas estão dando 
em toda a parte o melhor re
sultado. No Brasil estão se 
desenvolvendo sobretudo no 
Estado de Minas.

Não se conhece institui
ção, egual a esta em questão 
cie credito e dinheiro para 
auxilio dos pequenos agri
cultores. Hoje mais que 
nunca se torna necessaria.

SE NÃO FOFA A BÉLGICA!
O que dissemos s o b r ^ o  

fracasso do plano da Allema 
nha ante a resistência dos 
belgas não se precisa vista 
muito larga para o com pre’ 
hender. Via*se claramente e 
quasi se palpava.

Eis como falia por exemplo 
o Baslone, 16 de agosto:

“ A primeira surpreza na 
grande guerra... veio da atti* 
tude da pequena Bélgica.

A grande Germania não 
tinha evidentemente previsto j 
nos laboriosos cálculos pre* 
ventivos do s«" tl*-.,;™.

rte dd
ga.E fossem 

sem, o plano do exercito alle- 
rnão, era certamente ir direi
to. atravez daBelgiea néutral, 
ao coração da França, a Pa
ris, agora transtornado pela 
heroicidade dos soldados bel
gas.41

E’ assim mesmo. Quem 
valeu á França, na i no pi nada 
investida, foi a Bélgica.

C-V - | 1 o  1ÕQb prazer

Modelo de çhlíüra
Já aqui dissemos muitas vezes 

que é a polycultura e não a 
exclusive cultura de café que 
lia de trazer o bem estar e pros
peridade de S. Paulo.

Todos felizmente já  estão ven
do isto, sobretudo depois da tre
menda crise causada pela guer
ra européa, e com eça a traba 
lhar-se nesse sentido, tanto por 
parte do Governo e das Camaras 
com o pela dos parttcujares; e a 
própria imprensa, deixando em 
parte as frivolidades que a ca- 
iacterizam , está orienta nde-se 
neste rumo. Já não era sem tem
po.

Para com provar o que se po
de alcançar,os lucros que se po- 
auferir de uma cultura bem di
rigida e para exem plo dos roti
neiros vam os transcrever um 
artigo do sr. José Jacintho Juni
or, de Baiaúnas (Minas).

Quem diria diz elle, em outros 
tempos que os campos diaman- 
tinenses se tornariam produeti- 
vos ?

Ninguém, por certo. Pois só 
procuravam os poucos capoeirõ- 
es á beira dos rios e corregos 
para aki deporem as suas econo
mias; quer dizer que depois de 
um trabalho exaustivo com a 
derribada ou roçada, é que fazi
am as sementeiras cujo produeto 
jamáis compensava as despezas 
com  aquellas tao ingratas quanto 
destruidoras operações.

Hoje já  não é assim; parece-me 
que os pequenos capoeirões se 
vão reconstituir pois com  a 
propaganda feita já  se observa

uma certa mudança,digna de no
ta, no systema da lavoura.

O povo com eça a sentir effei- 
tos beneficos da lavoura moderna 
e com eça a pôr em practica as 
machinas agrícolas: instrumen
tos que manejados com intelli- 
gencia e critério transformam 
em terrenos produetivos os cam 
pos até agora considerado este- 
reis.

Próva exhuberante do que a- 
cabo de expender se observa 
com o muitos tem feito, o Retiro 
de^ Sant’Anna do propriedade 
exmo. sr. dr. José Raymundo 
Teller de Menezes, cuja habita
ção fica a um kilometro da 
Estação de Braúnas da via íer- 
rea Curralinho a Diamantina.

A primeira impressão agrada- 
vel do visitanto da-se com a 
salubridade do clima...

Não chega ao Retiro um 
só amigo do dr. Telles 
que não o encontre risonho e 
satisfeito, deixando logo perceber 

visitante a intensidade do 
que se acha elle pos

suído, entregue'- ac-" labores in- 
nocentes de sua Fazenda.'

Quando estava em seu auge a 
industria extrativa de diamantes, 
o Retiro de SanFAnna foi uma 
grande fazenda (isto se deprehen- 
de dos vestígios antigos) ; mas 
havia longos annos que se tor
nara tapéra. Graças, porém, aos 
tenazes esforços do iílustre medi
co, tornou-se um verdadeiro cen
tro de producção agricola a ruina 
dos antigos exploradores que 
depuzeram seus enormes capitaes 
nas profundezas dos abysmos^ 

oveito

ante. 
poucas p. 

testimunho do que actualmenie é 
o Retiro de Sant'Anna.

Cerca de 360 alqueires (alq — 
4,84 hect.) constituem a area 
total do Retiro, que possue uma 
excellente casa de morada, uma 
outra menor, um bom moinho 
para Tubá, uma adéga com  20 
metyos de com prido 7 m. de lar
go ; enormes cu rraes; diversos 
pastos fechados a arame farpádf 
e muros de pedra ; excellente 
abundante aguada, canalisada n 
casa de residencia e na adéga, 
— quedas d ’agua ; um bem adean- 
tado vinhedo (cerca de 4000 pés, 
já  cultivados, etc, etc.
Nos pastos veem-se cerca de 80 

cabeças de gado de raça Suissa, 
Zebú e Hollandez.».

Autorisado pelo Governo do 
Estado, fui fazer uma experien 
cia com  mackina aratoria syste
ma “ Chattanooga“  naquelle Re
tiro, onde o seu proprietário só 
pretendia cultivar a “ vitis vi- 
nifera“ .

Vendo elle, entretanto, o re
sultado do instrumento, não he
sitou em cultivar diversas espe- 
cies vegetaes.

Consultando-me sobre a natu
reza do seu ôólo, eu lhe disse 
que, com pequeno trabalho, co r 
rigindo-o um pouco, elle teria 
um sólo adaptaVèl a qualquer 
cultura. Praticamente, constatei 
ser um terreno de origem grani- 
tica, pobre de ca l e rico de hu- 
mus, podendo ser considerado : -  
areno-argilo-humoso-calcareo.

Que elle applicando um pouco 
desse ultimo elemento, consegui
ria a formula regular.

O Dr. Telles já  não ésó  o vi- 
ticultor, com o pretendia ser, já  
vae cultivar a batatinha, o mi
lho, a cebola, o feijão e muitas 
outras especies vegetaes ; e isto, 
depois que percebeu que só com 
as machinas é que o fazendeiro 
póde auferir resul;ados da lavou
ra.

Tem elle o terreno preparado 
e pretende plantar 40 alqueires 
de batatinhas! Que producção 
terá elle ?

Cerca de SOO a 1000 alquei
res de batatinhas ! Com que des
pezas ?

Informo :



3hectares, córte, recorte gra- • proveitosos Congressos Catholi-
Cin 1) ~ 11 „ „ o nf oi a r*nmr»dagem— 27 serviços a 2$

sulcos e plantio, 20 servi*
548000

ços a 2$
3 capinas 9

40 irrigações 120

408000 
a 2$

188000
a 1$

1208000

r

adubação—600 kilos
Escoria thomas e 400
k salitre 1208000
Colheita — 23 servi'
ç o s a  18 238000
Custo da semente, 40 alq.
a 128 4808000

8558000
ou seja um lucro a verificar-se 
na l.a  colheita de Rs. 8:7458000 
dentro dc curto espaço de 4 me- 
zes, desde que venda a batata a 
128 o alqueire!

Para economisar, entretanto o 
adubo chimico, já  existe na Fa
zenda uma estrumeira para 11 
ra/8 de estrume mixto. Intelli- 
gente, sollicito e zeloso com o é 
o Dr. Telles de Menezes, penso 
ser elle um espelho no vasto 
município de Diamantina.

Que d'elle, portanto, se appro- 
ximem os curiosos, e lhe ouçam 
com  attenção a sua palestra a 
respeito da lavoura. Certamente, 
hão de sahir nutrind© a con v ic
ção de que a industria agro- 
pecuaría constituo a vida mais 
grata que Deus legou ao homem, 
pela innocencia em que vive, 
absorvido pelo trabalho fecundo 
e admirando as maravilhas da 
Creação.

No districto de Gouveia, já 
existem diversas lavouras movi 
mentadas pelo systema mecha- 
nico, que censerva ^ .iW r é n o s  
sem b o l i r ^ s -  sapoeirões es9e 

_rnaFito'protector dos mananciaes 
— e executa todas as operações 
agricola com  a raaxima rapidez.

Os outros districtos de Dia
mantina não deveriam imitar o 
de Gouveia ?

Se assim fosse, Diamantina 
converter-se-hia em um municí
pio agricola capaz de ultrapassar 
á espectativa de quantos a c o 
nhecem.

cos. Bellos são elies e uteis, como 
bellissima tem sido a actividade 
dos catholicos de Minas em rea
lizai-os. Mas reparam que em- 
quanto pkilosjpham  adm iravel
mente bem, o inimigo assenta 
arraiaes na própria imprensa of- 
ficial do Estado ?

E não haverão reagir ? E será 
possivel que não reajam ? Como ? 
Não sei. Mas seja de que maneira 
for : já  têm sido demasiadamente 
audaciosos aos brios dos catho
licos mineiros os ataques destem
perados e attrevidissimos agasa- 
lhados nas columnas pseudo to
lerantes do orgão official dos 
poderes do Estado.

E essas aggressões reiteradas 
não offendem e magôam somente 
aos catholicos m ineiros: ferem 
profundamente aos de todo o 
paiz, pelos quaes ergo mais uma 
vez meu protesto vehemente, 
certo de que sem discrepância 
lhes interpreto o justo sentimento 
de reprovação e repulsa.

J u l j o  T a p a j ó s

o  q u e  h a
so b re  a  g u e r r a

Facto nenhum ha de grande 
importância, a não ser a victoria 
ou tomada de Lem berg pelos rus
sos, o que lhes desembaraça o jggácar, ás fratdas do monte
r. . > % i k a r\ nn «1 D rilfOl n a A /ll   —

ser transitória 
Pi 

indij 
posj 
um
amoniaco, o qu 
dej d is de ppesi 
mero de 
mina fôr fundi

A fu ão d '3~“prèpaf; 
uma 'p  cie de mr .3a, que ser
ve para tampão, dá entrada á 
humidade até que se rompe de 
todo e deixa haver a inundação, 
que põe a pique o systema, dei
xando inactivo o explosivo.

A mina permanente é lançada 
com uma corrente presa á an
cora que a segura no fundo do 
mar.

Chroniça religiosa
Um dos espectáculos mais tris

tes e commovedores é o da mãe, 
que contempla ante seus olhos 
o cadaver de um seu filho e 
mais se elle é o unico amparo 
de seus dias sobre a terra. A 
dôr que sente nestes casos é 
dura com o a própria morte.

Um caso parecido e muito 
aggravado pelas circumstancias 
se deparou ao Senhor juncto a 
Nain, pequena cidade da tribu

' GATHOLICâ

caminho para a Prússia Occi
dental e para Berlim. .0  colosso 
russo parece, pois /avan çar para 
o norte da Europa. Não muito 
bons auspícios para esta...

Por outro lado os aliemães ba
tem-se com os alliados para os 
lados de Meaux e margens do 
Mame. Será para cortar a re
tirada ás tropas da Lorena ou 
com  medo que os aliados lh’a 
certem e os cerquem ?

Parecen porem que desistam 
por agora ao menos de cercar 
Paris, com o se temia, ou porque 
o golpe, que projectavam  no 
coração da França, lhes não pa
receu seguro, ou porque-e^tão es_ 
perando para elle momento op 
portuno.

Em todo o caso, o tempo é pre
cioso dias se, os al- 

madurj 
smen 
golpestas hor, 

nto tempo, os 
fervorosos sentimentos catholicos 
do brioso povo mineiro, que não 
vibra em revolta contra as ag
gressões imprudentes e impuden 
temente reiteradas contra a sua 
fé e até mesmo o Chefe Supremo 
da Egreja, requintados, nos últi
mos tempos, já  não apemas nas 
folhecas anti-ciericaleiras ergui- 

na imprensa á aguiaa das 
ucas caça nickeis, mas pelo 
rio orgão official dos poderes 
Istado, o Minas Geraes, que 

tem responsabilidade official e 
publica ?

Ainda ha dias — em sua edi
ção de 6 dc Sembro,—  o Minas 
Geraes, aproveitou para extra- 
vasamento de sua bilis antica- 
tholica o facto da eleição d®
Bento X V  com o Summo Pontífice 
da Egreja. E fel-o em termos 
mais que descortezes: amoleca- 
dos. Mai3 que tendenciosos: im
becis. O orgão official dos pode
res do CathoÜco Estado de Mi
nas Geraes deu-se á liberdade
de pilhcriar com a Santa Sáve^ , ..  , „  • rn]• , t-\ , co de capacidade variavei, descem  as próprias coisas de Deus ! , > - nn — ____ ™ M  ni

Na Bélgica a lucta continua, 
tomando esta a offensiva, pela re
tirada de tropas allemãs para o 
oriente.

A nação que mais lastimamos 
nestajucta medonha é a catho 
lica Áustria, obrigada a tomar 
parta contra tão grand s inimigos. 
Quanto já  agora se terão arre
pendido de se metter em tão 
grande aventura !

As surpezas da guerra, e maisf 
desta, vem quando menos se ‘es
peram.

O QUE SÃO AS
MINAS EXPLOSIVAS

Dada a importância que as 
informações tel igraphicas têm 
attribuido ás minas submarinas 
lançadas pelos aliemães, é op 
portuno descrever-se o seu me
canismo, pois que o seu em pre
go vem  provando ser o maior 
perigo para a navegação nos 
mares. A mina submarina con 
siste em um involucro metalli-

Lá está, na edição citada, entre 
outras insensatices, com  preten- 
ções a lição ao Papa, a opinião 
ou conselho de que a Egreja,— 
.«essa egreja (a Catholica) por 
lhe ser preciso no momento actual 
reforme de certo modo a sua 
doutrina, si quixer subsistir.»(!!)

E ’ muita audaciosa pretenciosa 
pois não acham ? A pretenção 
vae além, no entanto : «Quando 
no mesmo dia (o da eleição) De 
Lay e Merry dei Vai (cardeaes) 
se achegaram para a elle (o Papa) 
imprimir-lhe o osculum pacis, 
FORÇOSAMENTE se convence
ram, de olhos baixos, da CA
DUCIDADE DAS COISAS... DI
VINAS, porque a eleição de Bento 
X V  deve tel os decidido a fechar 
as malas e as despachal-as do 
V atica ic.*

Citar mais, para que?
Talvez para despertar os ca

tholicos mineiros da opa th ia em 
que parece jazer, apezar do bel- 
lissimo exemplo que dão na obra,

de 100 até 500 grammas de al
godão polvora, ou de outra 
substancia de grande poder ex 
plosivo.

Para se dar a explosão é in
dispensável que se de o choque 
do navio contra ella.

Com o choque dá-se o dispa
ro, pois, que a mesma é armada 
de um percurtor com o as armas 
de fogo, ou de uma espoleta 
especial. Essa espoleta consiste 
em um vaso de vidro contendo 
certa substancia chim ica capaz 
de produzir a explosão da carga 
iniciadora. O choque do casco 
de um navio produz a queda do 
vidro, em virtude de um dispo- 
sivo especial, e dahi a explosão 
da mina.

Essas minas se empregam 
para obstruir totalmente os por
tos inimigos, e para encher de 
perigos as costas marítimas.

As esquadras bloqueadoras p o
dem defender-se, durante a noi
te, por meio de3sas minas, evi
tando assim as surprezas dos

Hebron.
De um lado caminhava Jesus, 

acompanhado dos seus discípu
los e muito povo. Pela frente, 
saindo da cidade, vinha um cor
tejo fúnebre, numeroso, que le
vava á sepultura o filho unico 
de uma terna mãe, que, desfeita 
em lagrimas, infundia o senti
mento em todos, pela sua perda 
irreparável.

Irreparável nos outros casos, 
não o foi felizmente aqui, por
que lhe appareceu pela frente 
quem tudo pòde remediar, quem 
tem império sobre a morte.

— Não choreis, dissê o Senhor 
á mãe.

E os que levavam  o ataúde 
pararam ; e todos os olho» se 
fitaram no Senhor, espej|

muito diiLiv!ítív cie «ilegiias, lio- 
sannas, com  espanto gerál dos 
circumstantes. Foi o que acon
teceu.

Tocando no ataúde, fallou o 
Senhor ao morto : ” Joven, man
do que te levantes” .

Obedeceu a morte. Sentou-se 
o defuncto ; fallou e dirigiu-se 
para sua mãe.

O temor e o espanto apode
rou se de todos os circumstan 
te s ; romperam em acclainações, 
exclamando que estavam em 
presença de um grande Pro 
pheta, e que o Deus tinha vi
sitado o seu povo.

Tudo é grande e novo neste 
espectáculo; a miséria do mun
do representado naquêlle moço, 
cortado em fiôr, e a caminho da 
sepultura; a resurreição suoita 
á vida, á similhança do que 
será a nossa ; a intervenção do 
poder de Deus, confiamando a 
sua missão divina e auctori- 
sando a sua palavra, facto que 
depois, pelo poder dos santos, 
se repetiu atravez dos tempos.

Como se apresentavam bri
lhantes a nossa fé e as verdades 
catholicas em Nain com o no 
mundo inteiro!

Irmãos que haverá amanhã 
13 do corrente, as 5 horas 
da tarde, na egreja matriz, 
reunião da Meza da Irman
dade de Santo Antonio de

secretario 
fJosé Santoro

ASSOCIAÇÃO DA
BOA MORTE 

A reunião da Boa Morte, 
tera’ lugar no dia 16 do cor
rente 3.a quarta feira do mez 
no lugar e hora do costume.

O secretario

Noas ç Noíiçias
P r e c e »  p r o q i a x

Conforme noticiamos em 
o nosso ultimo numero, está 
se realizando na egreja do 
Bom Jesus, a prece para o 
restabelecimento da paz eu- 
ropéa.

Após a missa das 7 horas, 
é o Santíssimo Sacramento 
elevado ao thíono, onde fica 
em adoração durante o dia, 
e a tarde faz-se benção so
le mne.

A sua morte foi muito sentida. 
A exma. familia enluetada 

nossos pezames.

M Imssi n a  c a d e ia

Com auctorização das com pe
tentes autoridades haverá quin 
ta feira próxima, ás 8 horas da 
manhã, na cadeia desta cidade, 
uma mispa para os reclusos e 
communhão para aquelles que, 
estiverem preparados e queiram 
receber ao Bom Jesus.

São convidados gpara assistir 
a essa missa, os zeladores zela- 
doras do Coração de Jesus e Da
mas dé Caridade.

FESTA DO SAGRADO
CORAÇa O DE JESUS

Procedida de uma novena que 
esteve muito concorrida, realizou- 
se no domingo ultimo, na Ca- 
pella de S. Antonio; a festa do 
Sagrado Coração de Jesus.

Houve nove practicas pelo R. 
P. Virgilio que com a sua elo- 
quencia e uneção muito agradou 
ao povo.

No dia da festa, ás 10 horaa, 
houve missa cantada solenme, 
em que commungaram 270 pes
soas e houve 5 primeiras Com- 
munhões.

A ’ tarde sahio a imponente 
procissão do S. Coração de Jesus, 
acompanhada por mais d3 mil 
pessoas residentes naquellas v i
zinhanças.

Na entrada houve sermão, tan- 
tum-ergum e benção do SS. Sa
cramento.

Eis em poucas palavras a so- 
lemne festa, prom ovida pelos 
moradores do Bairro da Taperi- 
nha, aos quaes apresentamos os 
nossos parabéns.

A g e n c ia n d o  C o rr e io

A Agencia do correio desta c i 
dade accusou o seguinte m ovi
mento do mez findo:

RECEITA

Renda do correio 
Imp. de sello

> » vencimentos
Joia
Contribuição 
Prêmios de vales interna- 

cionaes 
Remessa recebida 
Deposito

1.1818250
1.2153

166
8920

13160

1760
10.000

7.235.460

F a lle e â sa ie n to »

«  F r ;tn e is < e  P e r e ir a . 
? I e n d e «

 e dolorosos soffri-
mentos, produzidos por cruel mo
léstia que zombou de todos os 
recursos da medicina, rodeado 
dos carinhos e cuidados de sua 
extremosa esposa e filhos dedica
dos, e confortado com os santos 
Sacramentos da Egreja, pelas 11 
horas da noite de sabbado, 5 do 
corrente, falleceu nesta cidade, o 
capitão Francisco Pereira Men
des, esposo da exma. snra. d. 
Francisea de Moraes Pereira 
Mendes, e pae dos srs. Francisco

DESPEZA

Vencimentos fixados 
gratificações

Estafetas 
Sup. para com:

8.458.869

475.166 
258.333 
315000 

O j

Saldo
ça.o 3584000

20777Ó

8458769

N a s r im c u io

Acha-se ha dias em festa 
o lar do sr. Oscar do Amaral, 
com o nascimento da sua 
primogênita que na pia ba- 

Perêlra’ MendeV FPho" E dgard1 ptismal receberá o nome de-

T e - D e u m
Com grande concurrencia de 

povo, realisou-se quarta-feira ul
tima pelas 6 1(2 da tarde na igre
ja  matriz, o solemne Te-Deum 
em acção de graças pela eleição 
do novo pontífice, o Papa Bento 
X V .

além de outraa, admiravelmente j tc^ edeiros e submarinos, 
jou varel da realização de seus ^  duraçao das minas pode

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE

Aviso as Senhoras Damas 
da Caridade que o Revmo. 
Director marcou a reunião 
quinzenal para quarta feira 
16 do corrente ás 5 1{2 da 
tarde no lugar do costume. 

A Presidente

IRMANDADE DE
S. ANTONIO 

Communico ao s senhores

Pereira Mendes, Ranulpho Perei
ra Mendes, e da exma. sra. d. 
Maria Emilia Pereira Mendes de 
Souza Freitas, esposa do snr. 
Francisco G. de Souza Freitas; 
e irmão dos drs. Otaviano Perei
ra Mendes, José Correa Pacheco 
e -Silva, d.d. Maria Emilia Cor
rea Pacheco, Anna Candida Pe
reira Mendes, Francisea Eugenia 
Landell, esposa do ix. dr. Edmun
do Landell de Moura.

Exemplar chefe de familia, o 
finado só vivia  para sua esposa, 
filhos e netos, dos quaes era sum- 
mamente querido.

Cidadão correcto, sempre se 
distinguiu pelo amor ao trabalho, 
e pela maxima probidade om 
seus negocios. Por tudo isso foi 
a sua morte geralmente sentida.

Ao seu enterro - compareceu 
grandíssimo numero de amigos 
que acompanharam os seus restos 
mortaes até a sua ultima morada.

Sobre o seu esquife viam-se 
muitas coroas com  expressivas 
dedicatórias.

A ’ beira da sepultura fallou o 
snr. Francisco Nardy Filho, que 
em nome la banda «30 de Outu
bro», discorreu sobre a vida do 
iliustre finado, salientando o mui
to que o mesmo fizera em pról 
da referida corporação musical.

Paz a sua alma e pezames a 
sua exma. familia.

Lazara.

Finou-se quinta-feira nesta ci
dade, a exma. sra. d. Anna Fe- 
lix de Almeida esposa dó sr. Ser- 
vulo de Almeida.

A fináda contava apenas 20 
annos de edade, e era muito es
timada por todos pela boas qua
lidade que possia.

IMPOSTO PREDIAL

Chamamos a attençâo dos in
teressados para o edital da Pre
feitura sobre a collecta do im- 
pasto predial de 1914, o qual 
sahe publicado com  rectificaçào 
ao anterior, que, por equivoco, 
não dava aos contribuintes o 
direito de reclamação.

Asylo do M endicidade

Esmolas recebidas durante este 
mez :

Um desconhecido, uma cama 
de ferro ; José Leite de Camargo, 
uma sacca de café : Francisco de 
Paula Leite, uma sacca de café 
e uma de assucar; Delphim Ro
cha, um alqueire de fubá ; Fla- 
minio X avier da Silveira, uma 
sacca de c a fé ; Alberto Macedo, 
8 kilos de m acarrão; Nunciato 
Casciello, uma arroba de sêbo ; 
Trancisco de Assis Bueno, 508 ; 
d. Thereza de Assis Bueno, 50$ ; 
Manoel Joaquim da Silva, 10$ e 
Getulio d ’Elboux. 58000.

O sr. Aiberto Gomes mais uma 
vez pede-nos agradecermos a to
das as pessoas que concorreram 
com  tão boa vontade ao seu ap- 
pello.

O sr. Arrigo ISattisti
O sr. Arrigo Battisti, acre

ditado negociante nesta pra
ça e esforçado propaga d dis
ta catholico, foi, na passada 
quarta-feira, 9 do corrente,
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alvô de significativa mani
festação de apreço por par
te dos seus amigos, pela 
passagem do seu 3 6.o ?n- 
niveif^rio natalicio.

A ’ noite, achando-se re
unidos em sua residencia 
muitas exmas. familias e 
cavalheiros distinctos, alli 
fôra crmprimental-o, a cor
recta e afinada corporação 
musical «União dos Artis
tas», que executou lindos 
dobrados do seu vasto e 
apurado repertorio.

Por essa occasião fallaram 
enaltecendo as optimas qua
lidades do sr. Arrigo Battis- 
ti, os distinctos moços srs. 
Ffancisco Nardy Filho e 
Oswaldo de Souza Aguirre.

Aos convivas u sr. Arrigo 
Battisti offcreceu profuso 
copo de cerveja e doces 
sortidos.

“ A Federação” , que muito 
deve ao sr. Arrigo Battisti, 
pela propaganda que faz 
em seu prol, apresenta-lhe 
os seus sinceros parabéns e 
pede a Deus que prolongue 
a sua existência ainda pôr 
dilatados annos.

LIGA DA BOA IMPRENSA 
Convidam-se os associados 

da Liga da Boa Imprensa 
para uma reunião amanhã, 
13 do corrente, ás 2 horas 
da tarde, na igreja Matriz.

0  Secretario.

do urinário, 8 ; accidentes 
puerperaes, 2 ;  debilidade 
congênita, 11 ; mortes vic 
lentas, 2 ; oíurrs moléstias, 1; 
mol stias m d definidas, 2.

Dos fali -ides er^m 76 do 
sexo ma&srlino e 60 
nino ; 96 na Jonaes e 40 ex- 
trangeiros ; 60 menores de 2 
annos.

Houve na mesma semana 
337 nascimentcs, 60 casa
mentos e 20 nascidos.

Os inspectores sanitarios 
vaccinaram e revaccinaram 
695 pessoas.

heira. —  Em todo caso 
tar mal e cozinhar bem, 

;ar bem e cozinhar mal, 
senhora costuma fazer.

dade do Asylo
de tratar-se de assumpto 
ma impoi Lancia, con v i

dam-se todos os St s. Irmãos do 
Asylo para uma assembléa geral 
extraordinaria, que se realisará 
domingo, 13 do corrente, ás 5 
horas da tarde, no edifício do 
Asylo.

Ytú, 5 de Setembro de 1914 
O provedor, Manoel M. Bueno

Festa de Lazaro
No proximo dia 17 do cor 

rente, terá inicio na capella 
do Hospital dos Morpheticos, 
o triduo em preparação a 
festa do gloriosa S. Lazaro, 
padroeiro daquelle estabele
cimento de caridade.

O sr. Corneiio Pinho, pro
motor desses festejos não tem 
poupado esforços para que 
essa festa se revista do maior 
brilhantismo possivel.

A orcliestra durante a fes
ta acha-se a cargo do pres- 
tante e infativel maestro snr. 
José Yictorio de Quadros, 
sendo coadjuvado pelo não 
menos prestante e bondoso 
maestro snr.JoãoPedroCorrea 

Abrilhantara’ a procissão 
de S. Lazaro a apreciada e 
orrec.ta corporação musical 
30 de Outubro».

ANNIVERSA RIOS 
Completa amanhã mais 

um anno de util e preciosa 
existencia, o nosso assiduo e 
dedicado companheiro de 
1 netas, o illustre advogado 
sr. dr. Manoel Mana Bueno, 

Ao illustre anniversariante, 
que como todos veern, é ura 
cidadão recto e consciencioso, 
amigo leal e devotado, ca- 
thoilco sincero e destemido, 
a «Federação» jubilosa apre' 
senta lhe os seus mais since
ros parabéns, pedindo a Deus 
que o conserve ainda por 
dilatados annos.

— Completou hontem 11 
do corrente mais um anno de 
existencia a Exma. Sra. D. 
Iraídes Ratto, mui digna es
posa do nosso particular 
amigo Nhonhô Ratto.

Aqui lhe registamos o
mais sincero parabém dese, 
jando que tão faustosa data 
se repita por muitos annos.

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica 

CONSULTO RIO

E  RESIDENCIA 

Rua Direita 55

Attende acliam ad

L
a qu a lqu er hora

TELEPHONE 78

a

O depurativo do sangue Elixir 
dê Nogueira do phrrmaceutico 
Silveira, cura todas as impurezas.

E D I T A L ,

IMPOSTO PREDIAL DO
ENERCICTO DE 1914

DEPOSITO DE MADEIRAS
Da Serraria SANT’ANNA

LARGO S. FRANCISCO, N. 1 TELEPHONE 81
Acceita-se qualquer cacommenda de madeiras 

serradas e apparelhadas
Vigamento de peroba a 18 X  8, metro linear 1$000

5> 11 17 X  8, „ $950
)•> 11 11 ,, 17 X  7, ,, „ $850
»» ii n „  17 X  6, „ $800

ii ii „  16 X  8, „ $900
11 ii „ 16 X  7, ,, „ $800
n ii ■ 1 6  X  6, ,, ,, $700

l1 11 ,, 12 X  6, ,, ,, $600
11 li . ii ,, 10 x 7, „ $550

Caibro^ ,, ,, ,, 7 X 5 ,  ,, ,, $290
Ripas „ ,, com 20 palmos, duzia 2$800

R ipa* de peroba, 2 duxia* (com  20  palm o*) 2$4o»
Calbros curtc?, a  50  réis o pa lm o.

Taboas para soalhos, apparelhadas, duzia 16$000
n ,, forro, apparelhadas, largas, duzia 16$000
n ri ii „  estreitas, duz. 9 $500
n de jequitibá (30 cents. por 1 poli.), duz. 30$000
Taboas refugas, para  tculos os preço*.

OBI QBI
a n t i s e t i c o  v e g e t a l

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecer a» ruga

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 
Especifico nas moléstias da pelle, cura todas inf cções 

pilo.cebaceas, moléstias dos-or 
O m aior in im igo do m áo c lie iro '

A ’ vendaem todas as perfumarias e pharmaeiãs"

MISSA DE REQUIEM 
Em presença da sua exma. 

familia, e muitas pessoas 
gradas foi celebrada hoje pe
las 8 horas da manhã, na 
egreja Matriz, a missa de 
7.0 dia, em suftVagio da alma 
do saudoso capitão Francisco 
Pereira Mendes.

Apos o «Libera-me» can
tado pelo coro o revmo. vi' 
gario da parochia fez a enl 
ocmmendação lithürgica.

ENFERMO 
Tem estado enfermo o 

distincto e bondoso moço 
sr. JJoão Baptista de Almei
da, conceituado empregado 
da loja «Flor de Maio».

REGISTRO CIVIL DA CAPITAL 
Durante a semana finda 

falleceram em S. Paulo 136 
pessoas: Victimada por va
ríola, 1 ; escarlatina, 1 ; cru- 
pe, 1 ; grippe, 2 ; febre ty 
phoide, 2 ; dysenteria, i ; 
lepra, erysipele, 1 ; tubercu
lose, 10 ; septicemia, 1 ; can
cros, 5 ; affecções do syst. 
ma nervoso, 13 ; do appar.e 
lho circulatório, 10 ; do res
piratório, 23; do digestivo,38;

Dados sobre os balancetes dos 
bancos estnbelecidos na praça 
de S. P au lo :

«A caixa dos bancos, que em 
31 de junho proxim o passado ac- 
cusou o saldo de 73.884:1768155, 
apre~enfava em 31 de agosto um 
decrescimo de 20.052:1868645..

A conta de «Letras Desconta
das» demonstra um decrescimo de 
3.153:7228917,sendo os saldos res
pectivamente de 82.904:4798828 
e 79.750:7568911.

O titulo «Contas Garantidas», 
cu jo saldo em 31 de julho era 
de 149.098:3568739, aprerentava 
em 31 de agosto um decrescimo 
de 2.335:5568293.

A differença nas «Contas Ga
rantidas» e «Letras Desconta
das» accusa um decrescimo de 
5.489:2798210, comparado ao 
mez de julho.

Os saldos credores em «Conta 
Corrente», no mez passado, de
monstram um decréscim o de 
32*470:6838676, sendo e saldo
de 31 de julho d e ........................
149.083:9268965 e o de agosto 
de 116.613:2438289.

Durante o mez de agosto o 
dinheiro a praso fíx® apresenta
va um decrescimo de . . .  . 
2.494:2918010.

Os saldos devedores dos ban
cos estrangeiros, com  as filiaes, 
correspondentes, matrizes, etc., 
demonstram uma differença para 
mais de 7.880:3338978, accusan- 
do essa conta em 31 de julho

José Castanho de Barros, Col- 
lector Municipal de Ytú, etc. 
De ordem do cidadão José Dias 

Aranha, prefeito municipal dest 
cidade, faço saber a todos os s 
nhores contribuintes de «Impost t 
Predial» e a todos os interessados 
em geral, que fica mantida para 
este exercid o  de 1914 a col- 
lecta predial do exercício de 
1913 com, direito a reclamações 
na fórm jr^itelâflflB N feo mais

mez de 
a co- 

posto, sem 
7e incorrendo na mulía de 

15 % sobre o valor do imposto 
aquelles que dentro do praso es
tipulado não se a cb ': 
seus impostos pagos, x ara que 
não possam allegar ignorancia se 
faz o presente edital e outro de 
egual theor para. ser publicado 
pela imprensa. — Collectoria Mu
nicipal de Ytú em 4 de Setembro 
de 1914. O Collector Municipal, 
Josc Castanho de Barros.

MADAME BAUDON Especia 
lista  cui 
Paris

Cintos abdominais—  Nova 
espalda ’ de segurança— Col
etes peciais para doenças 
do estomago— ULTIMA no
vidade em colletes de toilette 

Representan

MÁISON BAUDON -  p" vel— -------------------- giada em
França

Pernas e braços artificiais 
Apparelhos orthopedicospad 
a todas deformidades— Noa 
var» fundas para as hérnia 
mais deficeis Novaespalda a 

faqueza da espinha dór 1

O mal que occasionam  as lom- 
brigas é com batido com  o uso 

a Lombrigueira do pharmaceu- 
dco chim ico Silveira.

39.156:0528243 e em 31 de agos
to 47.036:3868221.

O saldo credor naquella conta 
demonstra uma differença para 
menos de 2.671:6208895, sendo 
rt".pectivãmente de9.879:2218019 
e de 7.207:6108124.»

P ara  rir
No mercado :
Uma senhora.— O peixe que 

lhe com prei hontem, não era 
fresco.

A vendedeira.—  Mas isto é 
sua própria culpa. Porque não o 
com prou ha tres dias, quando 
elle ainda estava fresco ?

Que tal lhe parece este quadro 
pintado por minha filha ?

—  Francamente... acho-o d e
testável. Que professor de pin
tura teve ?

—  Nerhum ; pinta de ouvidos.

Patroa. — Não lhe prohibo 
cantar na cozinha, mas não cante 
tão dôsafiqado.

D r. Luiz Catão dos Santos Silva I 
diplomado pela Faculdade doQ  
R io, ex-interno dos hospitaes.Q 
medico da Santa Casa e da Be-u. 
neficencia Portugueza de P e -fc  
lotas, etc ., etc. £

Attesto que em minha clinica [yj 
emprego com optim o resultado o y ) 
Elixir de Nogueira, form ula do 
pharmaceutieo chimico João daS=1 
Silva Silveira. H

Não hesito em recom mendal-o3ü 
aos que soffrem , porque oonside-üD 
ro um preparado que sobrepuja |j] 
todos os similares, constituindo m  
uma especialidade pharmaceutica 
a que a seieneia medica deu o  seu EÕ 
beneplácito. J
^Pelotas. 5 de Novembro de 1912.

~  R o lo  jo a i  ia  o  Joa lh eria  ÍTALO SIJISSA
Rua do Commercio, N. 26— Y TU ’

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios • 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenitli e Chrometrt íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patent 
Omega— Àurea—e Leonidas— a preços de S. Pí 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a 
profissão. Todos os objectos vendidos são garanti 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

. Y tú — E st. d e  S. P a u l o —  José Santoro

C©KO.aao.-ujaJa.ãc ^xeq/U-exxte
A cha-se à venda a 3.a edição da- «Communhão Freqüente 

pelo P. Antonio Bueno de Camargo, na livraria de Jaym eEngleJ 
a rua 7 de Setembro n. 2, pelo preço de 100 rs. o exemplar. Os quJJ 
quizerem ficar com  porção considerável procurem a casa doaug 
tor á rua do Carmo n. 13, far se á grande abatimen to no preço»

E’ ntfiifo bom saber=sç...
LARGO DO MERCADO vende-ce

Vigamento de peroba a 658000 o metro cubico
Caibro de todos os cumprimentos a 728000 o m«tro cubico.

Qualquer quantidade destes artigos vende-se aos metros cs 
Taboas de Jequitibá 4m,40X30><3 a 38$C;3 a duzia.

Dr. Luiz Cafão dos Santos Silva

(Firma reconhecida). a

Elixir &e Nogueira, cura bobas,.o h e r o z e n c .  F a z  e c o n o m ic o  
bobões, corrimentos do utero c .m o ih  hsuii*  ̂ j.se í i c c G i id c d o n i ' 
finalmente todas as moléstias dei
fundo syphilitico. I Agente nesta praça

F. tfA R D Y  FILH O

A C G f f lD E D O P
Mc licos illust;' _ receitam  o 

Vinho Creosolado do pharm- 
ceutico chimic® Silveira por ser 
de prim eira ordetu

O m elh or accendcdor p a ;
eira para livral-as de.s vermes |J ombwgás).

ra fogão. \ão tem  m au chei': ^  Vinho Creosolado, reconsti-
ro nem  faz fnm aça  eomoi^ue 08 enRêquecidos; 

-------------------------------- j^emp o.
em pouco



Elixir de Nogueira, é o depura- 
tivo que continua a dominar no 
seculo presente, devido ás curas 
jeaes que tem produsido.

Ãcclif
O melhoa* stccendeder pa  

ra fogi\o. M o  tem  m au eltei 
ro nem faz fum aça como  
o kerozene. Faz cconomico 
uem  usar esse aeeendedora* 

Agente nesta praça 
F . YAJKDY FIL.BIO

DR. BR A Z  BICUDi

gestivo, ingeccões cndo venosas de 606 e 914 
solutamente sem dor para cura da syfilis e bôub\ 
C 0 NSUL1 0 RI0  E RESIDENCIA R. do Gommercio, 11

ín
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E' müiío bom saber-sç...
LARGO DO MERCADO vende-se :

Vigamento de peroba a 65$000 o metro cubico 
Caibro de todos os cumprimentos a 72$000o metro cubico. 

ualquer quantidade destes artigos vende-se aos metros cs. 
õas de Jequitibá 4 I",4Q X3Q X3 a 38$000 a du a.

iz

Durtbros no pescoço o f&ces ! 
IIORRIVEL SOFFRER

|SI
^  y ó M

I f l C / i  DE L U V A  D E P B L L G A
Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc.

1 A p ro m p ia  estcomeudas com tinia a perfeição « brevidad
PELLICA, PELLE DESUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAI 

NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC 
(  e u q d d o  sortiíuesit» d eein ío » para seulaoras eereançs

Rua de S. Bento, 1$B—-Telephone 1268— S,PADL
A n t o n io  d e  S o u s a  M a r t in s

D. Makia Bit andina Campos

A í tes to  qu e  e s ta n d o  s o f f  rau d o , Q  
" p o r  e sp a ç o  d e  o ito  annos, de  d a r -^ O  

l ih ro s  a o  pesooço « faces , usei O]
 | neste periodo diversos medica-
3  meníos indicados para tal m oles-q -» 
^ntia, sendo todos de effeitoa nega-qq 
r â b v o s .  QJ
~~i A  conselho de meu^^jft&iíTdo, LÍ2 
Lj3 Lniz R effo . Campo s /  usoif£Í 
i—, -Elixir de Nogueira, f o
Xr^do pliannaceutico João da Silva .-J 
£D Silveira, o cora tres vidros fiquei 
p-j naiiealmente eurauU. “ 3

F or ser verdade, podem fazei Ld 
L j  desta o uso que convier. 5D
fn  Estado da Pernambuoo —  Gra 
^  vatá. 29 de Abril de 1913. çn

Maria Bi-andina Campos. nJ 
jqq (Firma reconhecida). Clj

Elixir de Nogueira, deperativo 
do áangue sem rival; provando- 

3tados de iilustr 
tem experimenta 

s ; reaes.

MADAME BÂÜDON SSsgiecia 
listu eiu  
? a r is

Cintos abdominais—  Nova 
espalçjLâ cie segurança— Col- 

\ etes peciais para doenças 
do estomago— ULTIMA no
vidade em colletes de toilette 

Representante nesta praça

MAISON BÜUDON t  s; fiveli .------------------------ g g sida em
F ran ça

Pernas e braços artificiai 
Apparelhos orthopedicospa 
a todas deformidades—No 
vas fundas para as herniaa 
mais deficeis Novaespalda dj 
ra faqueza da espinha dórsa

TIJOLOS E T E L H A S
J o ã o  F e r r a z  de A l m e id a  P ia d o  s o b r i n h o  

p a rte c ip a  a  seu s fr e g u e z e s a o  p u b lico  env g e ra l  
q u e p o d e m  d e ix a r  se u s  pedidos de tijo los  e dé 
e lh a s  n a  red a çã o  daFederaç ã o ,L a r g o  da Matriz  

entrada ruada g u ita s .d a

is q u e  v e n ^ e  os 
$poo p ostas na o 
\ b o m
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DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO RIO

E  RESIDENCIA
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Comprai uma vez e vos tornareis propagandista 
DO AFAMADO CALÇADO
G rande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B om  Oosto  

íirosBZíagii f ó o v e l l iC o m p .  Rii ( do Co>nni87'Ció, 11.119

0  Elixir de Nogueira pelás in 
numeras curas que tem produ
zido tornou-se 0 xegenerador da 
humanidade.

"■wiiiBiiniiaa-B-ig an»rri ■ « — ra—

0 Vinho Crcosofado do phar 
inaceutico chim ico Silveira pre
serva si tuberculose.

E P i f l j iE i i r a n n e u iB ir r E i iO T ia m n B ir ã f iu a G U B B i  13 .
PJíi

I

TYPÔGEÂPHIÂ DÂ T £ 9ERAtÁ0 “
R u a  d a  Q u i t a n d a n .  i 

Mesa lypograplsia e x e c i i i a m - s c  ledos tisira ha - 
3 )  lims referenícs  a esfa  a r le ,  laescom o:  Frograiiiiiuis 

íae l i iras ,T alões  para recibos, Papel marcado, Eslalulos  
C artazes ,  T  * ' , ,  s, f lemoranduns, Caríües comiiier- 
ciaes  e d e  v is i ta  ele.  para o ipie acaba de adqiiirir 
uma nova inaehiiia e grande variedade de typo novo

Elixir de Nogueira do pharma- 
ceutico Silveira, cura rachitismo, 
escrophulas e affecções do fígado.

Os preparados do pharmaceu-* 
tico chim ico Silveira encontram 
se em todas as boas casas.

Elixir de Nogueira do pharma- 
ceutico Silveira usae ! usae !

0 Vinho Creosotildo, reconsti- 
tue os eníTequecidos, em pouco 
^empo.

Élixir de Nogueira, cura bobas, 
bobões, corrimentos do utero e 
finalmente todas as moléstias de 
fundo syphilitico. ,

Dae as crianças a Lovihrigúei' 
r a  do pharmaeeutieo chimico 
Silveira para livral-ns dos vermes 
Jombrigas).

0  Elixir de Nogueira do pliar- 
maceutico chim ico Silveira. To- 
mae antes de constituir familia*

Elixir de Nogueira do pliar- 
maceutico chimico Silveira, cura 
fistulas, furunculos, feridas can
cerosas e chronicas.

0  depurativo do sangue Elixir 
de Nogueira do phrrmaceutico 
Silveira, cura todas as impureza».

As constipações que são tão 
perigosas curam-se com 0 uso do 
Vinho Çreosotàdo do phurma- 
ceutico chim ico Silveira.

E lixir de Nogueira, devido a 
sua acçã» depurante, é con s id e  
rado com o um verdadeiro ton ico

0  mal que occasionam  as lom- 
brigas é com batido com  0 uso 
dà Lombrigneira. do pharmaceu- 
tico chim ico Silveira._________

Médicos illustres receitam 0 
Vinho Creosol-àdo do pliarm- 
ceutico chim ico Silveira por ser 
de primeira ordecu

-A . C o m m - a . n ] a ã c  ^ r e q u e n t e
Arha-se á venda a 3.a edição da «Communhão Frequent# 

pelo P. Antonio Bueno de Camargo, na livraria de Jaym e EngleJ

1 I  fiôlSS
P E R F F IÇ A O  E M O D IC ID A D E

DEPREÇOS  
Ytú S. Paulo

a rua .7 de Setembro n. 2, pelo preço de 100 rs. 0 exemplar. Os qu5 
quizerem ficar com  porção considerável procurem  a casa do auj 
tor á rua do Carmo n. 13, far-so à grande abatimento no preço»

indifferença religiosa
Este folhct é tinui vigorosa eonfatsição <lo im liffere  
tisiuo Koligioso coníra os que dizem  : «eu ufio mo iiu - 
porlo de religião

Numero avulso 300; 2$000 a dezcaa;e 15$000 o cento.
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